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. 
Meus meninos, a ·anedota 
que hoje por vós vai_ ser lida, 
talvez lhes cause risota, 
apesar de conhecida, · 

Pois só depois de ajustar 
o frete bem ajustado, 
é que se punha a marchar, 
a dar conta do recado. 

(CONT:INU.A. 

Ramon da Costa Alei!rete, 
galego suando em baga, 
sempre, antes de qualquer frete, 
preguntava ~ -ce quanto paga?! • 

Certo dia um freguês seu, 
o doutor Jaime Aparício, 
p'lo correio recebeu, 
um bilhete em benefício 
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QUERER É PODER 
Por MARGAiilltA. 110 MONT"E 

Desen hos de 

.Manhã cálida e perfumada ... Junho a desfolhar as úl­
timas pétalas dos seus dias... Paiságem melancólica de 
,verdura e flôres... Gorgeios da _passarada inquiéta sob a 
ramág.em dos arvoredos. 

Lá longe, em último i!>lan(f, a serra íngreme e, mais 
per.to, o rio a serpentear entre choupos e olmos ... 

Mais cá, ainda, a aldeia serena e bela... Ca.mpos nos­
tálgi.ccs, a Escola convidativa e alegre. Plantada, á en· 
trada da casa, dando sombra fresca, uma oliveira triste 
a. beijar, numa cariei~ louca, a. sala. ensolada. 

Dentro? tudo órdem, alegria ... Vinte crianças, de am­
bos os sexos, começam os trabalhos preparatorios dos 
exames. São todas lindas 'porque são crta.nças... l)e:jta­
quemo6, porém,' uma cabeça loura, sarcófago gentU da 
mais viva. inteligência. E' Lenita - (a Helena Passoo)­
wna. delicada pequena de 12 anos. 

Linda! ... UIDS olhos negros- que borutos os olho! 
tristes e hllmidos de Lenita!. .. -grave, boca mímosá 
de' morangos; cabeça de escultura, co'berta." de fios-ouro 
de leL .. 

Branca e rosada, delicada no porte, d.lst:reta em ati· 
tude. Sorria. raras v.erep e não lhe agradavam as brin· 
cadeiras das 'cl'ianças da sua idade ... A sua almasita tl· 
nha a.mbiçoos muito grand~. muito grllndes!. .. pequ~ni­
na, como era, tlnha já suas paix~S.-uma boneca, um 
urso de peluche, um carro! .. . -Não, não era isso! A sua 
paixão, o seu gra,nde awôr eram os livros. 

Lenita era intell~nte e espiritualmente bela. Era rlc~ 
- (o que raras vezes acontece quando Deus nos fada 
coni uma inteligência mais aguda) - mas a sua l.ritell­
gêncí~ .• em embrião,, teve qüe vencer fortissimas barrei· 

ras de teimosia. Fical".t
1 

mUito nova, or!ã de pai e miii 
e entregue aos cuidados dos velhos lavradores, seus avos, 
ricos, rudes e incultos. 

Do pai herdára a torça de vontade que tantas vezes 
re revela nos seus gestos; e da mãi, a Jllei;guice, a 
~,ta, a sensibilidade extrema. A]Java, a.s$n1 duas qua­
lidades para vencer na vida: a resistência aà vontade e 
a. bondade do coração. Pedia com meigutce, intimava com 
doçura e ninguém~ como éla, sabia <iizer : Quero! .. , Ven­
cia ~mpre ... 

Os aVÓS- disse-o já - eriffi ru.d€5 e incultos, aferra­
dos. aos princlplal da6 velhas teorias que diziam não 
dever a mulher frequentar a Escola., para. que não a.pren­
desM a. escrever cartas ao namoroL .. 'Qua.nros beijOS sen­
tidos, quantos a.b:raços sinceros. . quantas lágrimas supli-

cantes para arrancar dos lábios doS avós um sumido e 
hesitante sim! . .; 

Era. forçoso v€n®r. A SW!o inteligência flxa.va-se, sem­
pre inquieta, ante um livro-para. elar caixinha de· mis­
térios._ Vencera, pois. 

Ela lá ia todos os dias, caminho d9 Sa.ber, palmilhan­
do ata.Jbos pedregosos, em direcção á :Esool~; avesita. a 
saltitar, ensaiando wn grande ~ôo. ~~p bi~trava á sua 
alegrl.al porque cla. est&W, multó dentro de Si, enraizada 
ua. sua alma, ~ta de Luz. 

Estudava, estudava mttito e , assim, quando ainda. na. 
2.• classe, já. deleitava os avósinhos, nas longas noites 
de verão, cçm um& leitura. quás~ perfeita. Morreram há aots 
anos ..• Lágrimas de inverno, ri.Sds de pr!lna.vera, melan­
colia de verilo e de.sfolhar de outôpo ... a.proximava~e a 
época dos exames. o sr. Inspector vWta.va a Escola. 

Todos vós, os que me lêdes, sa~ts o que se sente 
quando ch~a o ln8pbctor, n!l.o é verdade? ... Um nervo­
sismo, uma. febre ae 11-podera. de todos os examinados, 
uma a.Iegriâ. e um desfalecimento ~$P1ritual. 

Lenita1 porém, ficou calma. Foram muitos alunos 
chamados a prestar uma pellubna prova... Por fim, Len1-
ta. Levanta-se e coloca-oo em frente da secretária. do 
professor, como ré ante a mêsa do tribunal onde se ~­
tam os juizes que julgam actos alheios, sem que, muitas 
vezes, consigam tocar, de leve, com um sôpro de Verdade, 
a consciência do acusado. 

- Vamos, minha bonita: .. Fala-me da goografia .. 
Ela espraia o seu saber .. 
-De aritmética: .. 
Fala conscienciosa mas fria. 

-De História ... 
A sua alma se ilumina! Fala, responde, diz s~m que 

lho perguntem, sem saber como, f<>ea. toda a História 
Portuguesa! Detem-se no reinado de D. José, o reforma­
dor -que esta;va ao trono enquanto o ministro ia pa.ra o 

, 



.trôno,.. Num tremular de lábios, divulga o seu segredo 
de admiração por Pombal, que a l:listória desenha ~ 
traços de oiro. Fala da sua obra, daquela grande obra 
que todos nós &nhecemos e que abraçou a Instrução, 

·o Comércio, a Indústrin, a Armada. o Exército e as Ar 
tes! 

1 PI:!- abolição da escravatura, para ~:~.ue os vindouros 
atenqa.s.sem o trete <lo seu «reinado» que foi a execução 
<los Tàvoras. mostrando, assi-m, que, $e a sua alma não 
era capaz de pefdoar, era, nQ ~q~~~tO. piedosa. 

Fa.ll!f de factos que a itt:'!~ria nã.o rea-Lsta porque 
«Ele71 era tão grande qúe já não cabia nela; fala na sua 
prodigiosa força quando do Wrramoto de 1775 ... 

Para.- Len1ta é aquela a figura assombrosa da Histó· 
ria. .. Ele fofo maior, porque, rio ~ género, não existiu 
ouÍro! 

Ninguém, como êle, :soube jámais dizer: Querer é 
poder! 

-Silêncio rel.iiioso a escutà~a ... 
Todos os coraçõoo eiitão suspell80S das suas palavras 

que vão acender lumezlnhos de aQn1iração, pelos gran-
des HomeM do paSsadO... , 

Uma ra<liosa. esperança desabrocha an cada alma, 
pelo Futuro, uma forte força de coxúiança pelo Pre­
sente. 
• Cita s.qúela. tfrâ':ie· cre 'Pombal tw astuto embaixador 

espanhol que, em nossa casa, queri&- dar órdens: 
«Dizei a vt;>sso a'11W que os portugueses em sua casa 

podem tanto, qúé ·até, ?nes'/1W depois de mortos, são 'JlT'e-

MANE RA DE 
Para se caçarem leões com a maior facilidade 

há vários métodos recomendados pelo ilustre sá­
bio Dr. Caturra. Transcrevemos aqueles que nos 
pare~em de maior efeito : 

•:Vai-se para o deserto do Sabàrá com uma pe­
neira bastante grande. Peneira-se cuidadosamente 
a areia do deserto que passará através das ma­
lhas da peneira. Claro está que os leões, como 

. mais volumosos, ficarão, sendo, então encerrados~· 
numa gaiola. · 

cisas q1J4tro 'homens para o~ tirarem de lá!» 86 por si 
esta frase vinca um caracter! 

Lenita continuou a estudar. FOJ.'JllOU-se em medlcina, 
contra a vontade. dos avós. Mas ... Qu,erer e pqder·t Estu­
dou no ·estrangeiro. Frequentou os mais apuradqs meios 
ciêntíficos e veio a ser uma das mais notáveis· mu1ileres 

do seu tempo! • 
Estudou sempre, porque se considerou ménina pill"a 

aprender. Viveu muitos anãs, muitos anos,· e quando se 
apagou a luz daqueles olhos negros e profundos, conti~ 
nuoo a viver em todos os corações, através dos muitos 
livros que esc>:t>yeu, .scintilantes de Verdade, de amor pelo 
proximo e pela ciência. Em cada frase transpareceu a 
delicadeza da sua alma forte e linda. 

Lenita não motreu! Ela ~ o Passado rjue ressurge. 
Em cad11; um de nós terá um aliado para defendermos 
uma causa justa, para «querermos» e vencermos! Como? ! 
Estudando, aplicando-nos ao ttaballlo, dentro da sua es· 
fera!" Senqo conscienciosos e p~r·si;v€;rentÇs. trabalhando 
t<iqos à favor dum Portugal incta. maior em feJ.tbs, .1á 
q~e o não é em território! Queiramos todos! t>o~amos 
t<XjQsl fiig;;~.W~:! o caminho de Lenita! Veremos. entâ,~. uma 
nova 1!-)l'toht à engrandecer o Pottugal Qllerido. como a 
rlespont'âr ct~ ' escombros da catrástrofe, a linda '.(.fsboa, 
á beira d~ :rejo, minha amadn. terra! Traba!h-emor> to" 

dos por êste ~,lh,fdim da Europa á beira mar ~l::mtado». 
Le~bremo-pRil de que querer é poder! 

·F ~~V. íl 

CAÇAR LEÕES 
Um outro processo também d~ efeH~ segur~ 

consiste em prender o rabo do ammal a uma mo 
de moinho, passando através do buraco e dando 
um nó. Pesta forma, devido ao peso da mó, os 
leões ÍnQvt}r-se-Uo com uma certa dificuldade e 
iacilmente se conseguem apanhar ~ litão .. 

O inteligentíssimo sábi~ encontra-se à disposição 
dos leilores do ~Pim-Pam-PuQ.l>, .,ara informar sôbre 
qualquer dúvida que tenhaffi ác~rca dos pr~gres­
·sos da ciencia e indústria mbdernâs. 
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E
RA uma vez uma cabrinha íiesol5ediente, que não 

gostava de estar fechada no aprisco do seu dono, 
e que queria dar volta ao mundo, em busca de 
aventuras. 

- Num belo dia, apanhando a porta -a~erta~}la-
- fou-se sem nlnguem d ar por isso e foi escontler-se 
_ na toca de uma raposa que vivia perto dali. 

Oh ! como aqui se está bem ! - disse ela: Pre­
ciso estudar a maneira de me não fazerem sair 

--- dum Iogar onde me encontro tAnto a meu gosto. 
-

Meteu-se no fundo da toca, depois de ter fechado com 
uma. ~ a entrada desta. Quando a ra.posa voltou, 
dando com aquele obstáculo, procurou afastá-lo, para 
poder entrar. Mas, tão depressa começou a mover 
a pedra, logo a cabrinha se pôs a falar, com a voz mais 
fOI'te que tinha. 

-Quem é que está, ai, dentro da minha casa?- pre­
guntou a raposa, cheia de espanto e admil'açãÓ .. Quem. se 
atreveu a entrar para a minha toca, enquanto. eu anda 
va. por fora dela? 

A cabrinha pôs-...<e, então, a cantar, com uma voz mul­
to grossa: 

Sou a cabra de Mombelle, 
Que a todos os que me atacam, 
Logo mato e t iro a pele. 

Misericórdia! -gritou a. raposa, muito aflita; E cheia 
de susto, apavorada, desatou a fugir pelos campos tóra • 

. Quando chegou ao caminho, encontrou um burro que, 
com todo o seu vagar, recolhia a casa. 

-Que é lá isso? O que te sucedeu, para ires corren­
do dêsse modo?- preguntou êle á raposa que, .só então, 
parou, um pouoo mais tranquila. 

-se soubesses!. .. Dentro da minha toca está um bi· 
cho que se não pode vêr, mas que grita, com uma voz 
que pa:rece um trovão. Deve ser uma. coisa muito extraor­
dinária! Abalel de lá correndo, e, com certe?;a, que não 
torno para casa. 

-E' lá possível, i<lso? -excla.mou o jumento com cer­
to ar de incredulidade. Vou ver êsse fenómeno. Quero 

· convencer-me com os meus, próprios olhos. 
-Vais ouvi-lo; não vais vê-](); que ele não se mostra, 

Mas vê, primeiro, se tens a ' certeza de não ter mêdo! 
-Tenho a certeza completa, replicou o burro. . 
Retrocederam os dois e, desandando o já anda.dq, che­

garam, pé ante pé, á boca. da toca. Mas apenas tinham 
tocado na Pedra, quando logo a voz se fez ouvir: 

'Sou a cabra de Mombelze, 
Que a todos os que me atacam; 
Logo mato e tiro a pele. o GRILO 

E A CABRA 
T J' a d uç ã o d e 

Desenhos d.e 

Misericórdia!.-.. ,.... exclamou Olburro aterrado. E pa.rtlv 
a todô o trote, daql!ele logar, como se o chão lhe e5ca1 
dasse os pés. 

A raposa, se era possivel, ainda corria mais do qu 
êle. No seu defreado correr, iam tão cegos, que, por po~ 
co, não atiram de pernas ao ar um lobo ·gordissimo e pS 
ciflco, que, depois de ter comido á tripa. fôrra, sa.1r1 
a espakecer um pouco e a fazer a. digestão. 

-onde diabo vão vocês, nessa correria doida? - prt 
guntou o lobo que se tinha. encolerizado. Mas, depoll 
quando soube a história que a raposa e o burro aflit iv( 
mente lhe· contaram, desatou a rir, com grande mo:t 
dos dois · Iidiculos medrosos. Eu cá não tenho mêdo d 
coisa nenhuma! A mim nada me assusta! Quero ir ve 



>ERNA TORTA 

E MOMBELLE 
IJ;E,L j . C A N H:A 

~L F O C A S T A N É 

~i~ êsse fenómeno que tanto os apavora. E é para já! -ex­
~ cla.mou o lobo com os seus ares mais deliberados e de­

cididos. E pôs.6e a caminho, só, porque os outros j4 .se 
não atreveram a acompanhá-lo. PasSado, porém, algUns 

:jU rnomehtos, ei-lo que volta ofegante, a J;Dda a pressa, fal-
o~ tando-lhe, até, a respiração. Safa! que susto apanhei! 
pa AqUilo é um monstro, com toda a certeza! Precisa:nos 
.11'1 co IlSUltar outros animais. Eu mesmo, iria de boa vontade; 

mas Já estou velho e gordo, não posso apanhar ca~as 
1r~ e CUsta-me a fazer jornadas. Vão v~ês. vão, que são no­
oil vos ainda! ... 
va Os dois foram; mas nenhum dos moradores do bos­
oft que se atreveu a dar um passo adiante depois. de terem 
d OUVindo a narração do acontecimento pelo modo como 

vi êles o fa.zia.m. 

5 

Apenas, um grilo, muito novo, que tinha um defeito 
numa perna, desde nascença., só por ter andado em de­
sordem com outroo grilos, e a quem, por isSo, os com­
panheiros puzeram a alcunha de perna torta, pregun­
tou t imidamente, . .se o monstro se tinha deixado ver •. e se 
êles lhe t inha percebido o feitio. Responderam-lhe que 
não. Pois, então, lá vou eu, replicou o grilo; ~(ia me 
embaraÇa. Já me tenho visto em l!mprezas mai&:es, e 
nunca voltei atrás! E o grilo pôs-se em marcha, coxean­
do, sossegadamente, acompanhado pelos outros, que avan­
çavam desconfiados, mas cheios de curiosidade por sa­
berem onde tão extraordinário acontecimento viria pa­
rar. Dentro da toca, !l cabrinha ria e esfregava ·as mãos 
com certa satisfação, pensándo que, com meia duzia de · 
palavras mentirosas pronunci'adas em voz grossa; tinha 
feito fugir uma raposa, um burro a até mesmo um lobo! 
Já se começava a persuadir que era a rainlU1 do mundo;, 
que a toca, o bosque, tudo, enfim, era seu. Aqui·lo é que 
era uma bela avehtura! Em boa hora se metêra a pro­
curá-la! 

Nês.se momento, uma voz quási sumida, preguntou 
de fora: Quem és tu?! A cabra deu um pulo. Mas engr<Jf!­
~u a voz o mais! que lhe foi possível, encheu-se · de. ãni· 
mo, e cantou, como já' tinha feito das outras vezes, es­
perando obter o mesn:io resultado: 

Sou a cabra de Mombelle, 
Que a. todos os que me atacam, 
Logo mato e tiro a pele. 

Então, a, tat voz, quási sumida'; com, que o grilo fíZe· 
ra. . a sua pregunta, tornou-se forte e temv~l, e disse: 

Eu sou o grilo perna ·tcrta: 
Se daí não sais, tfeàs mcrta! 

Misericórdia! -Gritou a cabrinhaJ cheia 'de terror. 
--Que será isto7 E, dando mil empurrão á tpedra com 
que tinha fecllado a entrada da; toca; sem dar tempo a 
o.ue a reconhecessem, desatou a fugir, doidamente, tendo 
temp~. apenas, para chegar ao aprisco do seu dono, e li 
vrando-se, a custo, da ra;posa, do burro, do lôbó ~ dos ou­
tros animais, que, mais afoitos depois de saberem quem 
ela era, a perseguiram. ' 

Na cabra de Mombelle nunca mais ninguém ouVlU 
falar~ Deixou-sé 'de aventuras e tomou juizo, convencidn. 
de· que lhe Ia saindo cara a liçlio. 

Etriql!-anto ao valente grilo da perna torta, escusado 
será dizer que, . desde êsse dia, ficou sendo o al).imal triais 
resiY.itado e · mais temido de todo o bosque. Ninguem se 
atre\>'e com êle! 

FIM 

~~-~- ----------------------------------------------------------~-----
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GRAeiETTE BRANeO 
Esta wesia e para ser recitada, num palco infantil, 

pof um menino à malleira dos liliputeanos e ladeaáo por 
outros, com frJuais trajos~e caracterisaçOes, que e'ntoa­
rii.o, em córo1 o prolongamento dai últimas sílabas de 
cada verso. • 

DO Reino de LiUput, · 
uh, uh, uh! . · 

· que inda ninguém soube onde é, 
eh, eh, eh! 

nós viemos num baú, 
uh, ub1 uhl 

falar à gente bébe! 
· eh, eh, eh!, , o 

Dessa pequena nação, 
ão, ão, ão! 

que fica do mundo ao fim, 
• • . I UD, 1m, 1m o 

todo o habAtante é aPJ.o 
ão, ão, ~o! 

E todos falam as$im : . • t I 1m, uu, m . .• o 

Por isso Qlda petiz, 
is., is, is! 

desta terrinha de luz, 
. ., , , ' 
u~, us, us . 

no nosso lindQ país, 
• • . I 
15, 181 l S , 

tem Ulll amigo de trús! 
ús, ús, ús !· 

Assim gue che}!ámos cá, 
ah, ab, ah ! 

vendo tudo lindo aqui, 
ih, íb, ib! 

soltámos uQl ~tande a h I 
· ab, àh, ah I 

e depois Iizemos : ,.- i h l 
ih, ib, ih ! 

• • F 
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Se quizerem vir também, 
hein, hein, heip?! 

ao Reino de Liliput, 
ub, ub, uh! 

vão pedir à vossa, Mie, 
hein, hein; hein! 

que os deixe vir no baú ! 
úbj úb, úh! 

Talvez não gostem de nós, 
ós, ós, ós ! ... 

vossos ,avós, vossos pais, 
ais, ais, ais! 

por ser tal qual nossa voz 
os, ós, 6s!. .. 

como a voz dos animais! 
ais, ais, ais ! 

Chiamos como o saguím, 
. , . I un, 1m, 1m. 

rugimos como o Leão, 
· ão, ão, ão! 

como os rati®o~ assim: 
ilu, im, im! 

e ladramos como o cão : 
• - - "' I ao, ao, aO, 

Mas não somos gente má, 
ah, ah, ah! 

não qu'rerpos mal a ninguém; 
· · - hein, hdn, hein! 

Havemos 3p voltar cá! 
ah, ab,, ah! 

Adeus,. pàssem mtiito. bem !. 
hein , hein, hein! 
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-
DE -R E C R E I O 

~ . . .~ - -

PROBLEMAS E PARTIDAS 
Um lavrador tinha um lago do feitio de um qua· 

drado, tendo em cada 
ângu.lo uma árvore, 
como representa a gra­
vura. 

Pensou um dia em 
fuandá~lo alàtgar, mas 
de fórma a que na:o ti­
ves~· de arrancar as ár­
vore$ e que o lago n!o 
deixàsse de ser um c;tua­
drado perfeito. 

Como se arranjou, nestas circunstânciá~, o nosso 
lavrador? 

QUEBRA 
A• MARIAZINHA DE 
SANTANA MARQUES 

' I 
'I 

I' I 

'I 

, 

Na bôca de uma garrafa cologu.em um · fósfo~o, 
ou antes, um palito dobrado ao meio e, s6bro ésse 
palito, uma moeda de meio tos· 
tlo ~11 qualquer outra moeda ~!~ :ff 11" de · equeno tamanho. f : 1 ~reguntem, enta:o, aos as~is· ) 1 I J ~~Jil/1 
tent~, se haverá quem consíga jl i m~l!l 
meter a moeda na garrafa sem ·· 1 

lhé tocar com os dedos ou qual· 
quer outro objecto. 

Para se conseguir êste fim, deita-se um piQ-go 
de água no vértice do â~gulo formado pelo palfto 
e veremos, enta:o, êste abrir-se, lentamente, e a moe· 
da caír no fundp da garrafa. 

CABEÇ AS 
POR 
MOREN.TA 

---~-----~-~=-~·~~------~~---------------------------------------~----
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dum actor seu conhecido ; 
motivo porque se via 
de o devolver impedido; 
muito embora ntsse dia, 

VII 

- c Vou,· pois, dá· lo ao Ale~rete ... 
(e, chamando-o, o doutor d1z :) 
Toma 1á tste bilhete; 
vai com tle ao S. Lui~·· 

Entanto, retrocedendo, 
junto dêle, agora indaga: 
-cEu vou ... mas, se não ofendo, 
. diga-me, antes, quanto paga?! 

(por sinal o dia quatro) 
Aparício, infelizmente, 
não pudesse ir ao teatro, 
devido a um luto recente. 

VIII 

Ramon da Costa Alegrete, 
após coçar. na cabeça, • . 
como se cumprisse um frete, 
põe-se a andar com toda a pressa. 

Meninos, como o Ramon 
há muitas pessôas tontas, 
com quem, afinal 'de contas, 
não vale a pena ser bom . 
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